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 RESUMO  
A análise da variabilidade do tempo de viagem está ganhando interesse entre os pes-
quisadores e planejadores. Este trabalho avalia o comportamento dos usuários do 
transporte aéreo diante da presença da variabilidade de tempo de viagem. Especifica-
mente, determina o comportamento dos usuários do transporte aéreo em relação a 
esta variabilidade, propensos, neutros ou avessos; iden9fica e caracteriza esta variabi-
lidade na escolha do voo e compara o impacto das diferentes caracterís9cas envolvi-
das. Dados de preferência declarada foram coletados e modelos de escolha discreta 
es9mados para modelar o comportamento dos usuários. Os resultados ob9dos mos-
traram que os usuários do transporte aéreo são avessos à variabilidade do tempo de 
viagem. A comparação entre os impactos das variáveis mostrou que valorizam princi-
palmente o custo da passagem na escolha do voo, seguido da existência de uma escala 
no deslocamento entre origem e des9no, e por úl9mo o tempo e variabilidade do 
tempo de viagem. 
 
ABSTRACT  
The analysis of travel 9me variability is gaining interest among researchers and plan-
ners. This work evaluates the behavior of air transport users in the presence of varia-
bility of travel 9me. Specifically, it determines the behavior of air transport users in 
rela9on to this variability, prone, neutral or averse; Iden9fies and characterizes this 
variability in flight choice and compares the impact of the different characteris9cs in-
volved. Stated preference data were collected and discrete choice models es9mated 
to model user behavior. The results showed that the users of the air transport are 
averse to the variability of travel 9me. The comparison between the impacts of the 
variables showed that they mainly value the cost of the passage in the choice of flight, 
followed by the existence of a scale in the displacement between origin and des9na-
9on, and finally the 9me and variability of the travel 9me. 
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Figura 1. Abordagens da função utilidade em transporte para a variabilidade do tempo de viagem 
Fonte: Adaptado pelos autores (Carrion e Levinson, 2012; Li et al., 2010; Senna, 1994a) 
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Figura 2. Função utilidade para diferentes comportamentos frente ao risco 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
A	avaliação	do	comportamento	dos	usuários	do	transporte	aéreo	foi	realizada	através	de	modelos	eco-
nométricos,	utilizando	a	abordagem	da	função	utilidade	esperada	proposta	por	Senna	(1994a).	O	desen-
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Tabela 1: Associação entre escalas semântica e numérica, segundo transformada de Berkson-Theil 
Escala Semân:ca de Escolha Probabilidades 
Certamente a alterna9va A 0,9 ou 90% 
Provavelmente a alterna9va A 0,7 ou 70% 
Indiferente 0,5 ou 50% 
Provavelmente a alterna9va B 0,3 ou 30% 
Certamente a alterna9va B 0,1 ou 10% 
Fonte: Adaptado de Ortúzar e Willumsen (2011) 
 









5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Esta	seção	apresenta	a	caracterização	dos	dados	coletados	e	resultados	da	estimação	dos	modelos.			
5.1 Caracterização da amostra 
A	coleta	de	dados	foi	realizada	em	outubro	de	2014,	tendo	duração	de	20	dias,	no	saguão	do	terminal	de	
passageiros,	nas	áreas	de	check-in	e	áreas	de	espera	e	alimentação	do	Aeroporto	Internacional	Salgado	
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Tabela 2: Caracterização da amostra 
  Cat. Classe Total 
Caracterís	cas 
Socioeconômicas 
Sexo 1 Homem 275 46% 
 2 Mulher 321 54% 
Estado Civil 1 Casado 282 47% 
 2 Solteiro 242 41% 
 3 Separado 54 9% 
 4 Viúvo 51 4% 
Grau de Instrução 1 Ensino Fundamental 1 0% 
 2 Ensino Médio 149 25% 
 3 Ensino Superior 319 54% 
 4 Pós-Graduação 127 21% 
Residência 1 Porto Alegre 182 31% 
 2 RMPA* 100 17% 
 3 Interior do RS 118 20% 
 4 Outro Estado ou País 196 33% 
Faixa Etária 1 Até 25 anos 112 19% 
 2 De 26 a 35 anos 166 28% 
 3 De 36 a 45 anos 104 17% 
 4 De 46 a 55 anos 93 16% 
 5 De 56 a 65 anos 72 12% 
 6 Mais de 65 anos 49 8% 
Renda Familiar (mensal) 1 Até R$1.400,00 8 1% 
 2 R$1.400,01 a R$2.800,00 27 5% 
 3 R$2.800,01 a R$4.900,00 96 16% 
 4 R$4.900,01 a R$7.000,00 178 30% 
 5 R$7.000,01 a R$10.500,00 144 24% 
 6 R$10.500,01 a R$14.000,00 67 11% 
 7 Mais de R$14.000,00 76 13% 
Caracterís	cas da Viagem 
Mo	vo da Viagem 1 Trabalho ou Negócios 185 31% 
 2 Lazer ou Turismo 357 60% 
 3 Outros 54 9% 
Frequência de Viagem 
(no modal aéreo) 
1 De 02 ou mais vezes ao mês 77 13% 
2 De 02 ou mais vezes ao semestre 129 22% 
3 De 02 ou mais vezes ao ano 199 33% 
4 Outras 191 32% 
Des	no das Viagens 1 Sempre o mesmo 42 7% 
 2 Frequentemente o mesmo 132 22% 
 3 Variados 422 71% 
Pagamento da Passagem 1 Próprio 372 62% 
 2 Empregador ou Cliente 110 18% 
 3 3° Pessoa 114 19% 
Importância da Pontualidade 1 Ambos, embarque e desembarque 515 86% 
 2 Embarque 62 10% 
 3 Desembarque 15 3% 
 4 Indiferente 4 1% 
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	 Custo Escalaδ λ+ ∗ + ∗ 																								(3)	
	 A	primeira	etapa	da	construção	do	modelo	foi	deinir	qual	valor	de	β	retorna	o	melhor	modelo	(Ra2).	








Figura 3. Relação entre os valores de β e o Ra2 para o modelo de Senna 
Weber, F.D, Senna, L.A.S, Uriarte, A.M.L, Carten, C.S.T. Volume 25 | Número 3 | 2017  
TRANSPORTES | ISSN: 2237-1346 58 





Tabela 3: Modelos da Utilidade Esperada contendo efeitos secundários e variáveis socioeconômicas 
Variáveis 
Modelo SENNA (β=1,30) 
 
Parâmetros                     Valor-p 
Intercepto 1,144 0,000 
Escala  (0/não – 1/sim) 0,1159 0,001 
Custo  (R$) -0,01234 0,057 
{[E(tZ /2)]2 + [σ(tZ /2)]2}    (min) -0,344 0,000 
Renda Familiar 0,2104 0,000 
Frequência de viagem -0,0686 0,078 
Custo2 0,000012 0,000 
{[E(tZ /2)]2 + [σ(tZ /2)]2}*Faixa Etária -0,0809 0,000 
{[E(tZ /2)]2 + [σ(tZ /2)]2}*Renda Familiar -0,1604 0,000 
{[E(tZ /2)]2 + [σ(tZ /2)]2}*Frequência de viagem -0,0737 0,021 
{[E(tZ /2)]2 + [σ(tZ /2)]2}*Mo	vo de viagem 0,1205 0,013 
{[E(tZ /2)] + [σ(tZ /2)]}2 -1,465 0,001 
Renda Familiar*Mo	vo de viagem -0,1148 0,000 




Total de respondentes 
Total de observações 
(*) Significa9vo para nível de confiança superior a 80% 
	
	 A	Tabela	3	mostra	que	os	parâmetros	estimados	resultaram	nos	sinais	esperados.	Os	coeicientes	re-
lacionados	ao	custo	(Custo),	tempo	de	viagem	e	variabilidade	do	tempo	de	viagem	([E(tβ/2)]2 + [σ(tβ/2)]2) 
apresentaram	sinal	negativo,	mostrando	o	desejo	dos	usuários	de	minimizar	tempo,	variabilidade	do	
tempo	e	custo	de	viagem.	Com	relação	aos	efeitos	secundários,	veriicou-se	que	aqueles	que	envolvem	a	
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ção	de	utilidade)	 foi	maior	que	um	(β > 1), indicando	que	os	viajantes	do	transporte	aéreo	possuem	
aversão	ao	risco,	aqui	representado	pela	variabilidade	do	tempo	de	viagem.	
	 A	análise	dos	parâmetros	estimados	mostra	que	os	coeicientes	relacionados	ao	custo	(Custo),	tempo	
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aeroportuários:	o	caso	do	aeroporto	Salgado	Filho.	XVII	PANAM	-	Congreso	Panamericano	de	Ingeniería	de	Tránsito,	
Transporte	y	Logística.	Santiago,	Chile.	
Zhang,	W.,	E.	Jenelius	e	X.	Ma	(2017)	Freight	transport	platoon	coordination	and	departure	time	scheduling	under	travel	time	
uncertainty.	Transportation	Research	Part	E:	Logistics	and	Transportation	Review,	v.	98,	p.	1–23.	
DOI:10.1016/j.tre.2016.11.008	
	
 
 
